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MEDIDA MULTIDIMENSIONAL DA POBREZA: UM ESTUDO EM PALMEIRA DAS 
MISSÕES – RS. Janaina Ottonelli, Solange Regina Marin (orient.) (UFSM). 
A pobreza é tradicionalmente entendida como apenas a indisponibilidade de recursos monetários 

necessários à sobrevivência. Pesquisas anteriores realizadas para o Rio Grande do Sul apontam a necessidade de um 
diagnóstico que indique outras faces da pobreza. Verifica-se, portanto, a urgência de informações qualitativas mais 
desagregadas no sentido de contribuir para a análise da pobreza. O argumento deste trabalho é o de que uma pessoa 
pode ser pobre por não ter capacitações básicas que são importantes para a liberdade de escolha entre diferentes tipos 
de vida. O objetivo é calcular uma medida multidimensional para a pobreza no município de Palmeira das Missões-
RS a partir da abordagem das capacitações. A metodologia compreende pesquisa bibliográfica, levantamento de 
dados secundários e aplicação de um instrumento de pesquisa. Esse instrumento foi aplicado junto à população-alvo 
– 100 mulheres residentes em três diferentes bairros do município –, definida a partir de informações existentes no 
programa estadual - Primeira Infância Melhor (PIM). O instrumento de pesquisa foi elaborado com 12 dimensões 
(funcionamentos) compostas por 93 indicadores e foi elaborado com a participação das visitadoras do programa PIM. 
Cada dimensão desdobra-se em indicadores na forma de perguntas, que tem resposta “sim” (não limitação na 
realização daquele funcionamento) ou “não” (limitação). As informações possibilitaram o cálculo de uma medida 
multidimensional de pobreza. Essa medida mostrou maior limitação na realização dos funcionamentos ter 
disponibilidade de recursos, ter acesso ao conhecimento e ter trabalho gratificante. A menor limitação está na 
realização dos funcionamentos ter bom relacionamento familiar, ter filhos protegidos e participar da vida da 
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comunidade. As medidas multidimensionais permitem descobrir em qual dimensão de vida a população é mais 
privada, fator que pode ser relevante na elaboração de políticas públicas de combate a pobreza. 
 




